

  

    [image: Capa]

  




  

    




    




    

      CARO(A) LEITOR(A),




      Queremos saber sua opinião sobre nossos livros.




      Após a leitura, siga-nos no linkedin.com/company/editora-gente,




      no TikTok @editoragente  e no Instagram @editoragente,




      e visite-nos no site www.editoragente.com.br.




      Cadastre-se e contribua com sugestões, críticas ou elogios.
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      Nota da Publisher




      Vivemos um tempo em que escutar a própria voz virou um desafio. Estamos cercados por regras, modelos de sucesso, padrões de vida que nem sempre fazem sentido para o que pulsa dentro de nós. Muitas pessoas sentem que não se encaixam, mas não sabem como reagir a isso. Uma vida inteira pode ser vivida à meia-luz, sem coragem de romper com o que não faz mais sentido. E se houvesse outro caminho? E se, em vez de nos encaixarmos, pudéssemos nos expandir?




      Foi esse pensamento que me atravessou quando conheci a história de Duca Caraíva. Uma mulher que, ao longo de quase nove décadas, ousou escolher a si mesma. Ousou ouvir o 
chamado interno, mesmo quando ninguém mais escutava. Ousou dançar, plantar, pintar, criar, resistir… tudo com um olhar de reverência à vida. Neste livro, Duca compartilha não apenas a trajetória dela, mas também uma forma completamente diferente de habitar o mundo: mais intuitiva, mais sensível, mais conectada com a natureza e com a verdade do próprio ser. Uma forma mais livre.




      




      A Amanda Leandro Leal foi a pessoa que me apresentou a história Duca, mas o Eugenio Pachelle, CEO da Eduzz, foi quem me intimou a entrar nesse projeto e ampliar para todo país o alcance da mensagem dessa nova autora. Logo entendi que não era só um livro de memórias. Duca não reconta a história com nostalgia nem vaidade, porque oferece a vida que viveu como exemplo de autonomia, coragem e reinvenção constante. O leitor dificilmente não se comoverá com a forma como ela construiu o próprio lugar no mundo – literalmente, 
com as próprias mãos – através de sabedorias ancestrais, 
autoconhecimento e uma relação generosa com o tempo, com os outros e com ela mesma. Aos meus olhos, Duca é uma daquelas presenças raras que transformam o mundo ao redor pela coerência entre o que vive e o que ensina.




      Esta leitura é um presente para quem busca viver com mais sentido. Ao longo das páginas, aprendemos a honrar a simplicidade, a transformar o comum em sagrado, a valorizar o silêncio e a confiar na própria intuição. Aprendemos que dançar é oração, que pintar é memória viva e que ensinar é plantar o futuro. E que ser mulher, inteira, livre, sem pedir permissão, é um ato revolucionário. Ao final, o que fica é uma certeza: viver com gratidão muda tudo.




      Rosely Boschini




      CEO e Publisher da Editora Gente


    


  




  

    




    

      Para minha Lua.




      Minha companheira de jornada e uma das maiores provas de que viver com verdade transforma tudo ao redor.




      Obrigada por me ensinar, com sua própria história,
 o valor de seguir o coração mesmo quando 
o mundo ainda não sabe acolher.




      Sua coragem, sua presença e sua maneira de existir iluminam caminhos que antes pareciam impossíveis.




      Este livro nasce também da inspiração que 
encontro em você, do que aprendemos juntas 
e da força que dividimos ao longo do caminho.




      E para todas as mulheres que encontrarem este livro.




      Que esta leitura lembre que cada passo dado em 
direção à própria verdade é um ato de liberdade.




      Que encontrem coragem para escutar o próprio coração, força para sustentar quem realmente são e doçura para celebrar cada conquista, por menor que pareça.




      Que estas páginas lembrem que viver é 
uma construção contínua e que nenhuma 
mulher precisa trilhar essa estrada sozinha.
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      PRÓLOGO: O chamado
 



      




      Quando avistei aquele portal, o sol ainda brilhava. As nuvens eram grandes, tão cheias quanto meus sonhos. Eu ainda não sabia, mas minha vida se dividiria entre antes e depois de cruzar o rio Caraíva, na Bahia.




      Eu vinha de longe, muito longe, em uma jornada física e mental à procura de meu lugar no mundo, de minha casa.




      Na primeira vez, eu estava com 34 anos e ainda não tinha casa. Isso não quer dizer que eu não tivesse um teto. Tive mais de um, em lugares muito bons e outros nem tanto. Mas não é de material físico que se faz uma casa, e você vai entender isso se vier comigo.




      Viver é um acontecimento que não pode passar por nós sem que sintamos a profundidade e a beleza de cada respiração. O mundo se tornou tão rápido que algumas pessoas nem se dão conta de que precisam respirar, sentir o chão sob os pés e olhar ao redor.




      Sempre fui curiosa e interessada na vida. Mesmo hoje, depois de quase 90 anos vividos nesta terra, ainda tenho sede de aprender, viver e desfrutar. Sempre fui assim, ainda bem! Porque foi isso que me trouxe ao lugar onde estou e em que esta história é escrita.




      É um lugar lúdico, quase fora deste tempo, apesar de todas as modernidades que já chegaram por aqui. Em Caraíva, é como se o corpo se adaptasse ao tempo que corre de uma forma mais vagarosa, como já foi um dia antes da velocidade da tecnologia que nos conecta enquanto nos afasta.




      




      Minha história e a de Caraíva não podem ser separadas. Somos uma parte do mesmo todo. Eu convido você a caminhar comigo e abrir seus pulmões para uma respiração tranquila enquanto seguimos. Meu nome é Duca, e meu sobrenome não poderia ser outro: Caraíva.


    


  




  

    

      CAPÍTULO 1 




      Antes de atravessar o portal




      




      Eu ainda era criança quando percebi que o lugar onde nasci não era meu. Não sabia explicar, tampouco falar sobre aquilo, mas sentia um chamado em meu pequeno coração. Era como se o vento sussurrasse que havia um mundo esperando por mim do lado de fora de Herval, cidade no Rio Grande do Sul de onde eu vim.




      O intenso frio daquela região me dizia que, se eu tivesse chance, partiria para um lugar mais quente. Eu pensava: “Como é que fui nascer em um lugar tão frio?”, sem entender que não era apenas de mais calor que eu sentia falta, mas sim de outra coisa que levei alguns anos para descobrir. O que doía não era o frio no corpo; era a ausência de calor interno, de pertencimento. Eu queria mais. Queria algo que ainda não sabia nomear.




      Tudo dentro de mim parecia maior do que cabia naquele cenário. Entre cinco irmãos, eu gostava de brincar, como qualquer criança, mas meus olhos se voltavam ao céu, ao mistério das estrelas, ao que existia além da linha do horizonte. O mundo era imenso e, mesmo sem saber quanto, eu intuía a vastidão dele. Aquilo me atiçava e me deixava inquieta.




      A menina que lia o céu




      Foi assim que começou meu amor pela leitura, em uma tentativa de entender o universo que pulsava fora e também dentro de mim. Sempre fui fascinada pelo que está além do óbvio: vida em outros planetas, espiritualidade, o porquê de estarmos aqui. Eu queria entender tudo. Até hoje quero. Porque, mesmo depois de quase 90 anos, continuo com fome de saber.




      




      Minha família era católica, então dei meus primeiros passos na fé entre terços e imagens, mas não me prendi às paredes de uma religião. Eu gostava do que era divino e livre. Para mim, fé é algo vivo, que caminha a meu lado, e não atrás de dogmas. Se hoje me perguntam qual é minha religião, eu digo: é amar; é acreditar em Deus, fazer o bem com o coração inteiro, ter fé nas pessoas e na vida.




      Acredito que foi meu pai quem despertou esse meu lado mais espiritual. Ele fazia yoga, o que era algo raríssimo naquela época. Eu o observava com admiração, em silêncio, imitando os movimentos e tentando entender a respiração, o equilíbrio, o foco. Ele não sabia, mas estava plantando em mim sementes que mais tarde se tornariam raízes.




      Na escola, eu era aplicada, sabia que o conhecimento era a chave da liberdade. Foi entre cadernos e sonhos que desenhei minhas primeiras casinhas, bem como barquinhos, mares e canoas. Eu ainda não tinha ideia, mas aquilo tudo já desenhava Caraíva dentro de mim.




      O mundo que espera




      Sinto falta daquele tempo. Não exatamente para mim, porque eu o vivi com intensidade, mas sim pelas crianças de agora, que parecem tão conectadas aos celulares e, ao mesmo tempo, tão distantes da vida. Elas não brincam mais na terra, não correm atrás do vento, crescem olhando para telas enquanto o mundo verdadeiro está lá fora, esperando por elas.
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